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LAO O NOTICIA 
“o Coro EIS NES RS TÃO RO WHO jo Tao) não Tubo 

BACALHAU 

Chegaram ao Pórto os arras-) 
tões «Sata Joana» e «Sauta Prin- 
cesar, os primeiros navios dal 

vossa frota bacalhocira gue ve-! 
gressama dos Bancos da Terra! 
Nova com carregimentos com 

pletas. 
Bacalhaul Sejas bem vindo! E 

ao alcance das vossas possest 

“a 

NOVO ASYNANTE ! 

Mais um filho de Angeja nos 
pede à assinatara do «Ecos de 
Cucía», demonstrando assim se-| 
sem aqueles nossos vizinhos ver-, 
«dadeiros amigos do mosso jornal, 
Foi êle o sr. António Alves da 
Silva, residente em Lisboa, o que 
emsito reronhecidamente lhe 
agradecemos, 
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FESTAS DE ARÔUCA 

Decorrerain com o maior lu 
zimento as tradicicnais festas à 
S. Bartolomeu e à Rainha Santa 
M-falda, que se realizaram em 

Agotica mos dias 22, 23 e 24 do 
corrente. | 

E uma das romarias do nosso! 
distriio bistante concorrida e que | 
éste ano foi coroada de atracti-' 
vos, tal como o certame e con- 

curso de gado bovino criado vo 
pitoresco Vale de Arouca. 

. 

O AÇÚCAR 

O açúcar é uma substância 
que se tira dum grande número 
de vegetais: —do acer, da betula, 
da cemoira, «da beterraba, do mi- 
lho, das batatas, etc. Porém me- 

mbunta destas substâncias contém 
tanto açúcar como a caua conhe- 
cida pelo nome de «cana dôcer. 

A «cana dóce» é natural das 
Encias Orsentais. Os chins sabem | 
cultivar esta planta preciosa, ti.| 
rando lhe o açúcar. Elá quást | 
dois mil anos que esta planta é 
conhecida na Europa. 

Várias tentativas se têm feito 
para suprir o açúcar de cana; 
porém, de tódas elas a que sá 
resta é o açúcar de betetraba, 
Um grande número de fábri- 

cas de açúcar de beterraba está 
espalhado por tóda a parte, 

Agora, fala-se no açúcar de 
vinho. 

O imundo marcha... 
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CONSUMO PÚBLICO 

A Intendência Geral dos Abas- 
tecimentos determinou o cum- 
primento das disposições publi- 
cadas sôbre fabrico e venda de 
doces bem como das referentes 
às restrições na comida forneci- 

rm   

  

  

BAIXO VOUGA 

  

  
as VERANEIO 

De avo para ano acentãa se 

maior a concorrência de familias 

que procuram a nossa pitoresca 
* amêna região pata repousar os 

meses de calôr e retemperarem as 
fórças alquebradas pela labuta do 
trabalho àrduo e fatigante. 

A região do Baixo Vouga 

possue belezas naturais, um clima 

adinirável, aves sádios pata a saú 
de e para a vida; euriquecida por 

uma cordilheira de serras e mon 

tes; banhada sofregamente pelo 

Vouga e beijada pela viração io- 

dada do mar e da ria, a sua 

posição tomarseia cada vez mais 
previlejiada se houvesse iniciativa 

e coragem para melhor a colocar 

no paralelo twístico do 

distrito, porque a falta de casas 
paira alugar é um problema que 
urge resolver para que não con- 
line o entrave ao seu progresso. 

Tanto em Angeja, terra de 

panoramas encantadores, como em 

Cacia, viçosa planice florida, o 

veraneante não encontra um mo- 

desto hotel ou uma pensão con- 
digna onde possa passar uns dias, 
como é natural em tantas outras 

terras de sómenos importância. 
Ora, se os que possuem; di- 

nheiro quizessem que a sua re: 
gião progrecisse, decerto que em- 
pregariam bem o seu capital em 

coustruções para veraneio e até, 

se a iniciativa fósse bem compre- 
eudida, mais longe se ia com o 

arranjo duma práia artificial no 

areal do Vouga, onde não faltas- 

sem as características barracas e 

outras diversões para a classe in- 

fantil, 
É, pois, uma ideia simpática 

que já nêste jornal foi discutida 

e que se tomasse volume seria o 

HOSSO 

inicio para o desenvolvimento pro- 
gressivo das duas frêguesias que 
gosam de previlégiada situação cli- 

matérica e que todos os anos são 

bastante visitadas por uma impor- 
tante população veraneante, 

Os que em Cacia e em An- 
geji procuram, nesta época calmo- 

sa, o repouso e o bem-estar da 

Natureza, querendo, podem dar 

largas à sui curiosidade em apra- 
ziveis passeios, pois que, fácil 
mente, podem visitar: Aveiro e 
seus arredores; Torreira e a carac- 

terística Murtosa; Espinho, Costa 

Nova, Cúria, Bussaco e outros 

pontos de maravilha e beleza de 

que o nosso distrito é fértil, sem 
que, com essa deslocação, lhes 

cause grandes despesas. 

É preciso despertar as fórças 

vivas de Cacia e de Angeja paia, 
nêste sentido, criar ânimos para o 

engrandecimento das suas terras. 
É preciso unir fileiras a favor 
duma cansa importante pata a re- 
gião e por isso, como jornal re- 
gionalista, estas colinas se põsm 

à disposição de todos aqueles que 
desejem colaborar para levar até 
à realização mais êste  melhora- 

mento:— a construção de 

para veraneio e duma práia arti- 
ficial no rio Vouga. 

Se esta iniciativa encontrar 
quem a acarinhe, se os homens 
valorosos da 

peito a ideia exposta, é mais um 
passo dado no caminho do en- 
grandecimento regional — é mais 
uma étapa na conquista de melhor 

lugar para a região, mesmo muito 

tarde que isso se dê, desde já 
nos sentimos satisfeitos pelo de- 
ver cumprido. 

casas « 

região tomarem a.   
  

  da em restaúrantes, hoteis é pen- 
sões. 

Os infrac ro serão detidos e | 
processados, ! 

  Este número dao «Ecos de Cacia» foi visado pela Comi: 

  

de Censura à Imprensa de Aveiro 

ELO 6 BOTH 
PARECE ANEDOTA 

Falz-se de pessoas com mã 
búca para os petiscos mais deli- 
Cados, 

—Eu nunca lui capaz de co- 
mer perdiz 

—Porquê, não gosta? 
| — Gosto... Mas mica ma des 
Fama, 

..» 

REI JORGE VI 

Sua Magestade o Rei forge VI, 
da Gra Bretanha, visitou a esqua- 
dra metropolitana que dirigiu os 
navios de guerra para o. Mar do 
Norte, onde se realizaram; exer- 
cícios de batalha, os maiores 
efectuados em tempo de guerra. 
Esta visita durou quatro dias e é 
já a quinta visita que o Sobera- 
uo faz. 

“ca 

«CASA DOS VENDEDORES 
DE JORNAISe 

Mais uma festa se realiza huje 
em Lisboa para a fundação da 
«Casa dos Vendedores de jor- 
nois,» que o brilhante Diário Pe - 
par patrocina e organiza. 

A «Noite de Agóstom, deno- 
mina-se a interessante festa que 
tevará hoje ao «Espelho de Aguar 
de Belém, a nossa melhor sorie- 
dade para assistir a um notável 
acontecimento artístico e elegan- 
te. 

Oxalá que a simpática iniciati- 
va do Diário Popular seja coroas 
da de bont êxito, são os nossos 
votos. 

Ls 

COLHEITA DO MILHO 

Por determinação do sr. Mi- 
uistro da Economia, os produtos 
lres e possuidores de milho sãa 
"obrigados a efectuar no prazo 
de dez dias, após a debulha, o 
manifesto das suas colheitas. e 
existências. 
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VINDIMAS 

De todas as regiões vinhatel. 
ras do País se têm recebido nos 
tícias d- que as vindimas éste 
ano evchemoas adegas. 

Há vinho em abundância, gras, 
ças a Deus. Já não sucede o mess 
mo cem o milho, 

Se houvesse fartura de pão e 
vinho —estava andado meio cas 
Eminho, 

e... 

GRANDE INSTRUMENTO 

O maior rabecão que existe 
no mundo foi o que se construiu 
destinado à orquestra de Chica- 
go. Dizem que mede quatro mes 
tros de altura, . dois dos quais 
correspondem à caixa, medindo 

esta na base metro e meio de lat- 
gui a, 

É um instrumento imenso, satl- 
to Deus! 

Se os nossos vizinhos, Além da 
ponte, pensassem adquirir tam- 
bém um rabecão assim, então é 
que era engraçado ouvilos!., 

Livra!  
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Secção: quinzenária por José da Silva Nunes 
  

EN HETE POSTAL 

A SIMPLICIDADE 

Procurar simplificar a vida é sem dú- 
vida contribuir para uma nova civiliza- 
cão fundida ao calor duma amizade mú- 

  

Bro, 

A simplicidade é ums virtude tão bela 
que w invejoso celassilica por nomes de 

incapacidade, o que muitas das vezes 
prejudica o simples na sua vida partica- 
lar. 

A dedicação dim simples é oiro de lei 
nêste mundo em que a inaldade humana 
troça dum simples, como se êle fôsie 
aquéle palhaço que sóbe ao tablado ape- 
nas para servir debôbo, para, fazer rir 
os outros com as suas heró-cas palhaça- 
das, euquanto a hipócritaas: ncia go- 
sa a potica sorte dum homem que podia 
muito bem ser uni senhor de chapen alto, 
mas por infelicidade não var àlém dum 
bôbo, din paleta, dinm desgraçado, .. O 
espelho da vida retrala a mats real estami- 
pa do ser humano... 

A menorância abafa com o seu pesa- 
do e negro manto à verdade que estre- 
bucha até ve cer a Inta tiânica a que se 
impôs na defesa da rasão, por 1sso, Cer- 
to estou, que a humanidade inteira há- 
=le comprendero verdadero valor da 
simplicidade quando esta aleauçar pela 
justiça o su dtige. 

A stmphicidade é tão Dela como são as 
pa'avras dim grande escritor portuguê 
«A minha casi de jantar tem ha mesa 
e caderas de pinho, quando quero um 

corlo-o da mesar. 
Portamo À simplicidade é restaurar 

ex mplificalivameate uma vida boa para 
todos! 
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RETALHOS 

A mulher pintada é como um par de 
sapatos com muita vista e solas de pap. 
Jão: só engana o seu dono. 

— Não há coragem maior do gue a de 
querer viver, 

—F ge da mulher que dze na 
não ter vaidade, porque pades comprar 
modésua à preço de aro e recsberes por 

trôco mveda És 

  

   

  

Portanto dificultar é augarar pro- 

  

UMA QUADRA... 

! Ao sentir a cruel sorte 
Não set dizer certamente, 
Se é mais ptor do que a morte 
«Aquilo que a gente sentel» 

* 

TALVEZ DESCONHEÇA QUE    
t 

Para te evitar que o leite vá por fóra 
quando o pomos a ferver, basta apenas 

colocar no fundo da vasinha o açúcar su- 

ficicate para adoçar a porção do leite 

que pr:tendemos ferver. , 
—sfPulam-seé em tod) o mundo 2.796 

linguas vivas, sendo 860 as mais impor- 

tante: 
Na Europa, latani-se 48, na Ásia 153; 

na África 118; na América 44; na Og d- 

ma 117. 
O professor americano Lesting, não 

se relere a 38) hnguas nuportantes, Te- 

ferindo-se apenas a 43º, observando que 

o múmero está prestesa sucumbir em 

virtude dos dialectos exóticos cu tribus 

| serem substituídos por linguas essen- 
Ciuis 2 

x | 

  

      

  

    

DOS JORNAIS A IDADE DO 

CANDEEIRO 

«Só cêrca de 30 séculos depois de 6-0 

anos antes da era de Cristo, por 1850, 

foi inventado 9 cundeeiro de torcida quá- 

si ao msmo tempo na Pensilvânia, Es- 

tados Unidos da América, e na Galícia. 

Nove anos depois, Crake, O primeiro 

explocador de petróleo, perfurou um pô- 

co com um tubo de 25 metros de com- 

primento. Passou-se isto nos Estados 

Unidos da América, em Tuusve, em 

1859». j 

; | DOS GRANDES CÉREBROS. .. 

    

   

«Muita se tem feita a favor da Paz;— 
ratados de direito, acias de conferéu- 

cas, congressos, livros 2 livros de peda- 
gogia « propaganda pacifista... 

Pu's nica houve maiores guerras do 

que depois de tantos trabalhos c estados 
para a paztr... 

P.º]. Lourenço de Matos, | 

     

   

  

HOMORISMO 
E. mçim “mm neve emma   

— Sr, compadre Tiburcio ouvi 
ontem dizer que alguus «Rossos 
amigas» ati de Angeja estão aia- 
cados de doença perigosa. 

Sim Mas u quem ouvito sr. 
compadre Felizberto dizer isso? 

—Foi a9 sr. Alvaitar, que es- 
tava a explicar a um sujeito de 
Albergaria que alguns de Angeja 
tenham na garganta una «ponte- 
-agudite. e que não havia remé- 
dio para tão grande mal. 

— Mas, é compadre, essa do: 
ença será contagioso? 

— Não, sr compadre. O mal, 
segundo o mestre Alvaitar, loca- 
lizi-se ni guela do individuo e 
quando sobe ao toutiço é que re: 
dunda em desastreira, 

— Então ficam maluguinhos, 
não é verdade, sr. compadre? 

Coitadinhos. .. 
—Pos fem. Olhe o Vicente 

já está de tôdo. O doitor, êsse 
então está varridinho .. O jaztu, 
pobre diabo, tem mesmo a ponte 
nos miolos... 
—Mas que terrível mal, sr. 

compadre Felisberto! 
—O mais engraçado uinda é 

que na última feira de Santo 
Amaro ouvi cantar aos cegos es- 
tes versos que são da primeira 
apanha. Oiça, sr. compadre: 

Alguma gente ? Angeja 
Auda cheia de mazelas 
Por terezza nova ponte 
Atravessada nas guelas- . 

Se continuar a nrrelia 
Resolve-se desta maneira: 
—leva se a ponte de Cacia 
Lá pare o largo da feira! 

-— Ab! Ah! Ad! Que engraça- 
dos, sr. compadre 

— Adeus, até breve. 

Reporter Pê. 

  

Mo nc 

Cândido Luis de Moura 
SOLICIVADOR 
G. Guerra, 19- AVEIRE 

ido 

z 
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ENTRE COMPADRES | Ha épocas em que a vergonha 
toma minis conta da hnmanida 

|de, que soutras. A que actual) 
utravessamos, no contrá-! 

à soberatanmento à época da 
mente 

pro 

  

pescôva e da gruxi— tas, graxa 
| 
Podes, 

O ahomen», séja ele quem fôr 
e que sêja homem de valor pelas 
subs bras, êsse homem não pre- 

“isa que lhe andeur sempre, de; 

jteribulo em punho, por tudo e 
por inconsá-lo, Essas 
HHESUAS elas ubtas ebiegaro e sO 

brum para o tomiavery credõe do 
respeito ce estitia da guel. 
| Repetimos A Gpoea que atra 
vessutios, é à epeea da escóva 
é la graxa—descabelada é alum- 
bica tamente ser vil! | 

O Marquez da Pombal fui ro-| 

gnraniante um dos grandes ho- 
mes que Portugal possua, 

nada, a 
' 

... 

| W não pensemos que toda É! 
pente Tosse seus amigos; tami- 
bém ticha inimigos, antes que 
só fuscom os invejosos. E 
euquanto D Jocé 1 Foi vivo, 

se, 

não 

; o derinbaram do podêr, fui por- 
que não puderam. à sombra 
ea estundia-se sôbie ele, do re: 

ecio guntdava-o, Viuss o que 
sucedeu quando a moite atrebas 
ton o rei para S. Vicente. Só 
muito tempo depois se sonbe 
dare co valor que, com realida- 

de lhe eva devido. Isto com o! 
Marquez de Pombal, Jão mes-, 
mo se dera con albuquerque, 
D. Jão de Castro, Can d- q 
tuntos outros, tnulos!..,, Não! 
admira que hoja o facto se repi- 
tas equi, ou séja onde for, por- 
que o Mundo é grande e à inve- 
ju em maldade as duas coisas, 
são mma só-são ainda maiores: 

Só se conhece a fundo o valo! 
de um homem, quando a morto 

o levou do mundo dos vivos, 

  

  

! na. 

Q a exsetamente, Dat ouvidos 
tanto És puivvias dos so-   vue   

!mo aos clanitres dos pobres, em 

DE CACIA 

GRAFOLOGIA 

Passudo-PresenteeFuturo 

D. ROSA MARIA DE 

VILHENA 

Depois de passar - alguns me- 
ses em Espanha, regressou na 
pretérita semana à sua casa de 
Lisboa, a sr* D. Rosa Maria de 
Vilhena, digníssima directora des- 

ta interessante secção de uGrafo- 
logias, voltando hoje a honrar- 
“nos com a sua apreciada cola- 
boração que tanta alegria vem 
dar às nossas leitoras e leitores. 

Apresentamos à veneranda se- 
nhora os nossos respeitosos cum» 
primentos, 

A Redacção. 

Jupiter, 21 anos, de Aveiro.— 
O meu amável consulente está 
impaciente pelo atraso desta sec- 
ção; mas, por êstes dias vou sa- 
tisfizer o seu pedido, 

António, 24 anos, de Angeja.— 
Os seus olhos castanhos são ex- 
pressivos de bondade, tão natu- 
val nas pessoas que nascem sob 
o signo do «Caranguejo». Sofreu 
uma operação cirúrgica, mas, 
graças a Deus, encontra-se com- 
pletamente restabelecido. Casará 
na sua terra natal con! uma pren- 

dada menina e serão muito febi- 
zes. Os meus parabéns, 

Maria Cândida, 20 anos, de 
Almeida. Para satisfazer o seu 
pedido, queira V. Lx* enviar- 
-me uma trancinha do seu cabelo! 

Neca Reis, 18 anos, de Corte- 
gaça.—O seu signo é o da «Ba- 
lança», que é duma grande acção ! 
deprimente, não permitindo aos 
seus influenciados largos empre-! 
endimentos nem coragem para 
lutar com as contrariedades de, 
vida, Todavia, as suas probabili-: 
dades de êxito serão sempre tar- 
dias e só se manifestirão depois 

  
   

Crónica da capital 
Tau lo cjo ajo Qjo TE CJó UJO ole elo ami GIo 

: j 
Esta senhora é um símbolo | 

De nome, pelo menos, todos 
a conhecem, Mulher duma bele- 
za invulgar, duma actividade ra- 
ra; duma iniciativa que espanta, 
coração aberto só para acções 
nobres, para o bem, espôsa e| 
mai no mais alto significado da 
palavra, poetisa de raça, escrito- 
ta de valor, portuguesa de lei, 
Fernanda de Castro e, sem dúvi 
da, um símbolo Provao, àlém 
de tudo, o que tem feito, em 
prol dos pequeninos, nos jardins 
da capital; provao o acrisolado 
amôr que dedica às criancinhas 
que erêm nela como em ninguém; 
prova-o a obta feita em Lisboa e 
que se pretende extender a todo, 
o país. | 

Não é uma pessoa a quem nós 
teçamos elogius sem os mere-   cer nem, tam pouco, Uma armu- 
lher que os deseje dada a sua 
modéstia. Ê 

Fernanda de Castro nasceu 
para aquilo, vive pira aquilo. Só 
os pequerruchos a preocupam, ; 
Vão os leitores numa tarde de 
um domingo dêstes dar uma vol- 
ta pelos jurdins, reparem naque- 
la alegria tôda da garotada da 
qual a própria Fernanda de Cas. 
tro compartilha; fixem bem os 
cuidados que se tem por um ver- 
“dadeiro exército de imiúdos; ob- 
servem tudo o que uli se passa, 

E Fernanda de Castro nada 
pede; só quere, apenas, que a 
deixem continuar. 

que ela é mai, Sente que é 
mai, Sabe que é mai é que se a 
rópria carne da sua carne sé 

orgulha de ter uma mãi assim, | 
mais se orgulharão os outros por i 
Deus lhes ter concedido uma al-j 
ma que nunca os esquece, Dela | 

  

“e de António Perro, Director do | 
Secretariado da Propaganda Na- 
clonale seu marido, escritor tani= 

Noticias de Bngoja 
(Atrasada) 

Falecimentos. —No. passado dia 
7, laleceu com 67 anos de idade 
asr.* Ana Rosa da Silva Pinho, 
espôsa do sr. António Nogueira 
Simões, morador na Rua da Pe- 
reira, O seu funeral foi muito con- 
“Corrido e encorporaram-se lucas 
as insígnias e irmandades do cos- 
tume, pertencentes à nossa igreja, 

Pésames à famíia em luto, 
—No dia 12, com 9 aus de 

idade o menino Augusto Soares 
dos Reis Brenco, fiito de Maria 
Suares Ribeiro (repepéu). 

Baptizados.-—- Na uussa igreja, 
recebeu baplismo Do dia 9, um di- 
lho do sr. Manuel Rodrigues dos 
Santos e de sua espôsa sr.º Gui- 
lhermina Ferreira Souto, que rece- 
beu o nome de Manuel Maria Per. 
reíra dos Suntos. 

--No mesmo dia'9, também ra- 
cebeu baptismo a filhinha do sr. 
Manuel Rodrigues dos Santos Car- 
rôa e de sua espósa sr. Z nda de 
Sousa. À recém baptizada tem o 
neme de Gracinda. 
Casamento.— No dia 14 consor- 

cion-se a menina Françelima Nu- 
nes da Cruz. filha de sr. augusto 
Nunes da Cruz e de sua espósa 
sr* Mariana Marques Rodrigues, 
industriais em Leitos, com o sr. 
António Maria da Silva Valente fi 
lho do sr. Abílio da Silva Valente 
e de sua espõsa sr,* Múria Nunes 
da Fonte. 

Ao novo casal desejamos muitas 
felicidades. 
Retiradas.— No passado dia 18, 

retirou-se de cá para a capital 
acumpanhauto de sua e posa e fi- 
Ihinha o nosso Contertâneo e ami: 
go sr. Raúl de Azevêdo 

— Para Aljubarrota, v sr. Juão 
Tavares da Silva, ali empregado 
na panificação. 

— Seguiu dagui para Vila Fran- 
ca de Xrna, onge é estimado em- 

de naver grave descalabro. O seu bém que tado o mundo conhece pregado de padaria, após a esta- 
casamento terá graves desacôr- e admira, muito tem a esperar a dia de umas semanas, o mosto 

paração. 

Às senhoras que me escreve. | 
ram, peço a fimeza de novamen-| 
te enviarem consulta. Pedindo | 
desculpa, desde já a todas agra- 
deço. 

Nesta secção só serão atendidas as 
cartas que vierem duigidas à sr.* D. 

4 Maria, redacção do «F'cos de Ca- 
cias, nas seguintes condições: 

1.º—Carta esertia pelo próprio, com 0 
primero nome, idade, mes e terra onde 
nascem. 

2,º— Enviar junto do's sêlos de correio 
de $50 centavos cada e quando à respos- 
ta particnlarmente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente, 

3.9—As senhoras que não souberem 
escrever, podem fazer a consulta envian- 

do junto às indicações unia madeixa de 
cabelo. 

4.º Quando o consulente deseje rece- 
ber o jormtal correspondente à sna cons 
sulta, deverá enviar nas DO centavos pa- 
ra pagamento do mesmo à redacção 

      

Vende-se vasilhame usado 
Quem pretender comprar pi- 

pas ou barris para vinho tie 
com Rasa Lopes, em Mataduços. 

  

  

muteria de ubastocinentos de vi- 
veres, é essa à Dbôa doutrina, vo 

mo foi alirmado ma posse no La- 
tendente Coral dos Abustecimeu- 
tos. j 

O que se torna preeiso em ab- 
solulo, é, ndo serem só palavras,! 
mas factos concietos, autenticus! 

em luvor do povo. 

D'z o amigo Damião, queren- 
do dizer; não merecer respostar, 
ao postal recebido,» O que não 

uebamos muito justo ete,, etc, 
Nós é que não estamos com de- 
muzins e, para um imprudente e 
cínico desafiador com postais de 
pessies, mimpleemento o estar 
queiramos. Mui nada,   Séca & Méca. 

Uima e outro completam se. 

Um caciense alfacinha, 

À seguir: 

«Teatro português» 

asas | 

Notícias de Azurva 

Casamento. — Realizou o sem 
enlace tmuatitaonta) “o passade 

dia 19 0a nossa parequial igreja 
oe” Daniel de Oliveira, filho do 
er. Dalfim se Oliveira o de sua” 
espõsa sr? Maria Rosa de Olivei-, 
ra, deste Ingar com a prendada” 
men na Maria dos Prazeres Ro-, 
drigues de Almeida, do Paço, fi-. 

“Ma da st? Eliza Rodrigues Da- 
tão e do Eilecido alliôdo Lopes 
de almeida, | 

Foi padrinho pelo noivo o ar, 
Denial Luiz Pereira, novo pro-j 
prietário daqui, e pela noiva a 
menina Delhoa de Oliveira, 

Depois do aeto religioso foi 
servido em casa da mãt da noiva 
um lutto juntar a tudos os con | 
viados, l 

ao novo casal enviamos mui 
tos parnbéne 
Esta:ta.— Encontia-so cá, vin-| 

dote Aleahideche, acompanhado 

de seu lilho Amécico, nosso 
conterrâneo e antigo er. António 
(Gonçalves da Cruz, industrial de 
panificação naquela localidade, ! 
que mqui ven passar uns dias, 

Desastre. —No passado dia 28 
pelas 11 horas, quando andava 
u envarço sto Mantel Marques dai 
Graça, saltou-lho uma falha da 
aço u um olho, imediatanento 

recebeu consulta do nogeo dialin- 
to facultativo st. Di. José Mar- 
ques da Graça, que 0 lvz reco- 
Jher ao ELuspitel de agueda, ore 
se eueontra muito mal, e segumn- 
do nos informam, perlerá a vigia, 

Deus lha nenda !=G, 

  

o 

= enem É | 

vV “eg uma pistola cali-! 
ende-se a 

estado nova. Qusm pretender di- 
rija-se a esta redacção. (1) 

      

. 

AMT MD | to te 

| R o M O O q B ê 'dos conjugais, acabando pela S€-, Nação que já bastante lhes da sr. Elias Lopes, 
— Para a capital, seguiu na com- 

panhia daquele o noss amig sr. 
Manuel Tavares da Silva, empre- 
gado de marcenaria que aqui es- 
teve a passar as festas de Nossa 
Senhora das Neves. 
Visitas. — No Fontãv, esteve cá 

de visita o sr. Dr, Augusto de 
Castro. 

— Vindo de Matozinhos, vimos 
aqui o sr. Dr, Fernando Matos é 
seu filho, quando estavam na Pra- 
ça com o seu carro parado 

O. nossos comprimevtos, 
Estadas - Está cá desde a pe- 

nultma semana o sr, Antóvis da 
Silva Valente, que em Paço d'Ar- 
cos é estimado panificador. 
—No dia 15 chegou aqui a sr? 

D. Francelina, esposa do benqui to 
tudustrial de panificação no Esto- 
vil sr. Avtóvio Nogueira da Silva, 
retirando-se ro assado dia 18 pa- 
ra aquela lec lidade, 
—No passado dia 7, chegaram 

ao Fontão vindos de L'-bya us srs, 

Hermínio Dias Caetano e João 
Dias Caetano, para unde seguiram 

no dia 14 
— Vindo de Cibo Verde, está cá 

'o st. Victoriano Marques da Silva, 
— Já cá está novamente € pos- 

so conteriâneo sr, Raúl Azevêdo. 
hem de lodas as famílias 

que cá estão, aind+ destacamos 
mais os srs Francisco do Carmo 
nimeida, industrial em Lisbo, 
sua esposa se,* D. Albertina Nu- 
nes das Neves, Elbinha Mara 
Odete Nuves de Almeida e sógra 
er.* Tereza Nuzes das Neves, que 
tencionam cá estar dis mêses, e 
a quem já tivemos o prezer de 
comprimentar,— 0. O 

=—— eme o 0h o meme 

SA Ear 
= cama ca em otra 

A'manhã, pelas 22 horas, há 
um pranda baile no nosso Club 

Recreio Caciense, dedicado à 
nussa musidade fo lguzã, que é 
abrilliantado pelo -uJazz-Band 
União Puramensev, do Paramos, 
(Esprolie), quo decerto fujá exi 
bir boa iuúsica de E 

 



  

Garteira Elegante 

ANOS 
serem 

No passado dia 22, completou 
49 anos o nosso amigo sr. Ma- 
auel Angusto Pereira da Silva, | 
pintor, de Cacia, 

—Na última terça-feira, 24 do 
corrente, festejou 4 risonhas prí- 
maveras q menino Victor Manuel 
dos Santos Teixeira, filho do 
mosso amigo sr. Francisco Ma- 
muel Rodrigues Teixeira e de sua 
espôsa sr.* D Maria Rosa dos 
Santos Teixeira, residentes em 
Lisboa. 

—Hoje, 28, completa mais um: 
aniversário natalício 2 sr.” D.! 
Amália Simões Carrelo, amissís- 
sima espôsa do nosso respeltá- 
vel caciense sr, Dr. Manuel Au- 
E Simões Carrelo, distinto 

trector dos Hospitais Civís de 
Lisboa, onde reside, 

—Tammbém hoje, passa O seu 
aniversário a sr.* D. Décia do 
Ceu Nascimento Azevêdo, espô- 
sa do conceituado angejense sr 
Diamantino Azevêdo, industriais 
de panificação em. Montemor-o- 
-Novo, e ati residentes. 

— Ainda hoje, 28, completa 38 
anos a espôsa do nosso assinante 
sr. Mrnmei de Sousa Neves, sr.* 
dna Rosa Domingues, naturais 
«de Fermeli, mas residentes ua 
capital, 

— Amanhã, 28, completa mais! 
mun aniversário a sr * D. Augusta 
os Santos Carvalhais, espôsa da 
angejense sr. Carlos Gonçalves 
“Caryulhais, empregado na Carris 
sie Lisboa. 

—Em 39, 0 sr. José Maria Pe- 
veira da Silva, de Sarrazola mas| 
residente em Lisboa, completa 
27 aniversários. 
—Em 31, completa 36 anos o 

mosso assigante sr. António Nu- 
mes Marques, de Taboeira, mas 
vesidente em Lisboa. 

—No mesmo dia 31, completa 
anais mo auiversário o nosso ase 
sinunte e amigo sr. Adelaro Mar- 
ques Baptista, industrial de pa- 
maria em Lisboa, mas nosso es- 
fimido caczense. 

—No próximo dia | de Setem- 
bro, completa 38 amos a sr.* Ma- 
cia da Luz Dias de Sousa, espô- 
su do massa assinante c dudus: 
Eriit de padaria em Cacia sr, Ma- 
muel Numes de Soltsa. 

-—fEm 3 de Setembro, far 56 
anus O nosso assinaute de Cacia 
sr. Manmel Simões Pereira Costa. 

—Em 3, o sr. joão Ventura 
Baptista completa 24 anos, nata- 
ral de Quintá do Loureiro, mas 
ausente nos Agóres, 

Parabéns aos aniversariantes. 

DOENTES 

  

A restabelecer-se da grave en- 
fermidade que há anos o vem 
afigindo, eucontra se em Benfica 
a passar à évoca calmosa o uos- 
so amigo e assinante sr. Manuel 
Gurrido Y Garrido, comerciante 
em Lisboa. : 

— Também esteve incomodado 
de saúde, indo, felizmente me- 
thor, o nosso estimado colabora- 
dor sr, José da Silva Nunes. 
—Em casa de seu filho, nosso 

assinante sr. Manuel Tavares, 
comsiderado industrial de mercea- 
via e vinhos em Coimbra, encon- 
tra-se muito enferma a sr.* Ma- 
ria Simões Andrade, natural de 
Sarrazola. 

Os prontos alívios aos doentes 
são Os nossos votos, 

VISITAS 
  

Em Cacía, estivera; de visita 
a suas famílias no último domin- 
go, vindos do Porto, onde são 
estimados panificadores, os nos- 
sos amigos srs. João Gonçalves 
da Cruz e Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva. 

—De Coimbra, o nossa con 
tarrâneo e assinante sr. António 
Dias Teixeira, que também visi- 
tou sua família, 

A todos quantos visitaram suas 
famílias, apresentamos as upssas 
boas vindas. 

EC OS DE: CACHA 

  

ÉSTADAS 

A ocupar o seu lugar de chefe 
da Estação Telegrato Postal de 
Cacía, já se encontra na dita, 
após o goso de 4 meses de ticen- 
ça asr* D. Laurinda Augusta 
Vilela Antunes, que se fez acom- 
panhar de saa querida e santa 
mai a sr* D. Filomena das Dores 
Carveiro Vilela, que na sua at- 
sencia fui substituida pela sf.* 
D. Minalda Oliveira da Rocha, 
que já deixou saúdades 20 povo 
caciense, ora em Aveiro, 

A's recém-chegadas, apresen 
tamos-lhes as nossas boas vindas, 
eà sta D. Minalda desejamos 
que continge a ser feliz mas esta- 
ções para onde for destacada, co 
mo lhe aconteceu em Cacia. 

—Está em Cacia, a passar dois 
meses, vindo do Barreiro, oude 
é estimado vendedor de pão, o 
nosso assinante e amigo sr. Er-   nesto Lopes Rodrigues, a quem 
abraçámos em nossa redacção, 
que se fer acompanhar de sua 
espôsa sr* Vitória Ventura Lo- 
pes e de seus dois filhinhos, João 
e Maria Vitória. 
—Da Gulegã, ande foi estar 

ams dias em companhia de sa 
irmã e cunhado, já se encontra 

Bias, que chegou bem. 
—Na Quinta, encontra-se a 

passar 30 dias, 0 nosso assinante 
sr. Manuel Albino Pereira Felix 
sua dedicada espôsa e filhinha, 
que em Aihandra é importante) 
industrial de panificação. 

Sejim benvindos. 

BAPTIZADO   
  

No último domingo, ma nossa 
paroquial igreja, teve lugar o ba- 
ptizado de tima filhinha da sr.* 
Daolinda Afonso Ventura e de 
seu espõso sr. Florindo Mateus, 
tavradores da Quinta. 

A recémm-baptizada recebeu O 
nome de Ermeliuda e foram seús 
padrinkos, o nosso assinante da 
Quintã sr, Manuel Simões Tei- 
xeciro e a prendada menina Vi- 
tória Rodrigues Teixeira, ilha 
do outro nosso asssinante de 
Cacia, sr. Jcão Pereira Duarte. 

Os pais da baptizada oferece- 
"ram aos padrinhos e seus convi- 
dados, um lauto jantar: 

NA REDACÇÃO 

| Cumprimentâmos em nossa re- 
dacção osr. Manuel Augusto 
Euzebio Pereira, (filho), que nos 
“pagou os programas da festa de 
Nossa Senhora da Memória, do 
Paço, que muito reconhecida- 
mente agradecemos, 

emacs me 

Hoúíias de Ullarinho 
» Errata —Na notícia da caçada 
que demos na nossa última cor- 
respondência, saiu, «começaram 
a caçar no meio dia de 31 de Ju 
lhos, quando devia ter saido: 1 
de Agosto, 

Assia fica desfeito este êrro, é 
que nos desculpe quem so achar 
melindrado. 

Aniversário.—No dia 30 do 
corrente completa 6 aucs à me- 
nina Peuzeros dos Sautos Costa, 
tilhinha da st? Angélica Santos 
Silva + de seu ecpõso sr, Manuel 
“João Alves da Costa, 

A! universarianto os nossos sin- 
céros pnrabéne, e 

Doentes.— Com ns sezões, está 
Idoente o sr. Joaquim Lopes da 
Cunha e seu iruão Agostinho, 
que já vão um pouco ipelhores, 

—UCam a mesma doença, taui= 
bém astá doente o sr, João Dias 
da Silva, 

As vindimas.—Já prineipiatam 
as vindimas, Os noesoa lavrado- 
ves estão satisfeitos, e dizem que 
já há anos o vinho vão rende 
tauto couo este ano, e de boa 

y 

na Quinta há dias a menina Ana? 

Notícias de Taboeira 
«Atrasada) 

Incendio. —-No passado dia 13 
do corrente, manifestou-se um 
enorme iucendio nos pinhais da 
Correlada, pertencentes à Quin- 
tã do Loureiro e Taboeira, o fo- 
go, julpa-se ter início na Fonte da 
Rola e atingiu quási as primeiras 
casas deste lugar, não se sabendo 
como principiou, 

Os prejuízos são enormes, at- 
deram muitas deseuas de carros 
de mato, centos de eucaliptos 
novos e pinheiros, Não houve 
prejuízo uas vinhas nem aos mi- 
lhos, devido ao povo do nosso 
lugar ter acudido em massa ao 
local e extinguiu o fogo. O sigo 
da nossa capela tocou a rebate 
durante muitos minutos, O fogo 
percorreu milhares de metros 
quadrados e as chamas eram as- 
sustadoras, alguns sossos cou- 
terrâncos ainda foram escalda- 
dos e queimaram os seus casacos. 

Falecimento. —-Com 30 auos de 
idade, falecea em Coimbra no 
passado dia 13, w nosso conter- 
sâneo e assinante deste jornal se. 
Hermínio Marques Ribeiro, 

Os seus restos mortais foram 
transportidos «um auto-carro 
para esta localidade, onde se or- 
gauizou um grandioso corteju 
funebre., 

A? família em tuto os 
sentido pêsames, 
Estates. —Está cá vindo de Sa- 

rilhos Pequenos o sr. António 
Maria Ferreira dos Santos e Ma- 
uuel Ferreira Valente. 

—bDa Curia já-cá está o sr. 
Lourenço Dias de Carvalho, oude 
esteve a banhos.. 

— Do Porto o sr, José Maria 
Ferreira, à passar uns cias. 

Casamento, —-Pelos laços do 
matrimónio, uniram-se no passa: 

do dia Há no Porto, à menina 
Carminda dos Santos Oliveira, 
filha do nosso conterrâneo sr. 
joão Pereira dus Santos e de sta 
espósa sr? Rosa de Oliveira, 
com o sr. Ernesto Augusto Pe- 
reira dos Santos Silva, natura 
de V. N. de Guia. 

No dia seguinte toi oferecido 
em casa dos pais da noiva, nesta 
localidade um opiparo jantar a 
todos os seus convidados, 

Muitos parabéns. 
Visitas. — A passar o domingo 

do Cabecinho, estiveram cá vin- 
dos de Lisboa, os srs. Ernesto 
Marques Carvalhal e Eleutério 
Simões Carrelo, que retivaram na 
segunda-feira às 11,03 para aque- 
ta cidade. 

—De Coimbra o sr. João Ma- 
ria Marques Nogueira; de Gaia o 
srs. António Joaquim Ferreira, 
José Marques Guiomar, Armin- 
do Marques Guiomar e Manuel 
Rodrigues Dias; da Golegã o sr. 
Manuel Rodrigues Migueis Jú- 
uior e sta espôsa. 
Baptizado. —No passado do- 

mingo foi baptizada uma filhinha 
do sr. Abílio José Marques e de 
sua espôsa sr." Ilda de Oliveira 
Matos. Foram seus padrinhos o 
sr. Manuel Rodrigues Migueis e 
a sr” Maria dz Conceição Mar- 
ques, Felicitamo-los, 

Retirada. —Para a capital, re- 
tirou-se daqui o nosso amigo sr. 
Antóuio Rodrigues Matias. 
Uma feliz viagem.—C. 

Idem, 25 

Estadas.— Vindo da Curia, on- 
de esteve a banhos, já cá chegou 
o sr. João da Cruz Carvalho. 

—Do Porlo, a sr.* D, Rosa Pe- 
reira de Carvalho, espôsa do sr. 
Manuel Giomar Dias, 
—Da mesma cidade, está no 

seu prédio do S. Pedro com seu 
filhinho e sógra,a se" D. Rosa 
Marques da Graça, espôsa do sr. 
Miguel-da Silva Oliveira, 
—De Coimbiões, a sr.* D. Ar- 

celina Marques de almeida e sua 
Elbinha. 

—Vinda do Barreiro, com suas 
filbi-has, está cá asr* D. Emí- 
lia Rodrigues Laranjeiro 
—De Lisboa, a sr? D. Maria 

OSSOS 

  qualidada. 

O milho é que vos Eulta, E 
de Luurdes Marques Fernandes. 

Notícias da Povoa e Pago 
Nossa Senhora da Memória. — 

Decorreram com grande brilhane 
tismo as festas à nossa padroeira, 
e o programa das ditas foi eum- 
prido helmente, excepto a ilumi- 
vação, pela fulta de parnfiva. 

Parabéns aos seus promotores, 
e oxalá que no próximo ano se- 
jam tão pomposas como o foram 
este Ano, ' 

Casamentos.—Consorciou-se o 
er. Daniel de Oliveira, natural de 
azuvrva, com a prendada menina 

Prazeres de Almeida. 
Ao novo casal enviamos mini 

tos parsbóne. 
— Também está para breve o 

casamento da menina Ana de 
Oliveira (Canelas), com o sr, José 
da Costa Jamrinho, anibos uatu- 
rais daqui. 
Retiradas.— Retitaram para o 

Caramelo, depois de aqui terem 
"passado a festa à nossa padroei 
ra, Nossa Senhora da Memória, 
ns prendadas meninas Felizbela 
da Cruz e Sitvina Santos Costa, 

Que tivessem tido uma feliz 
vingem, são os noseos votos, 

— Para Setubal, onde € indus- 
trial de padaria e Presidente do 
Grémio dos Ludustriais de Pani- 
ficação, retirou-se daqui há dias 
o nosso conteriâneo e amigo sr. 
Salvador dos Santos Barbosa a 
quem desejamos que tivesse tido 
uma feliz viagem. 
Estada — Encontra-se aqui há 

Uduas semanas, vinda de aAlban- 

dra a er? Marin de Oliveira, que 
se fez acompanhar de suns filhi- 
abas, espôsa do nosso amigo sr. 
Agostinho Simões da Main, 

Baptizado —No passado dia 
tô, va paroquial ds Caeia, foi 
baptizado uni filhinho da sr. Vi- 

|tórm Ferreira Murques Damião é 
| de sen aspõso st. Manuel Rodri- 
gues Silva, da Póvoa, 

O recém baptizado recebeu o 
nome de Mannel Ferreira da 
Silva, e foi sen padrinho o grando 

'eapitalista ar. Manuel Fernandes 
“da Silva e madeinha a menina 
Maria Rosa Ferreira Marques 
melho tia do baptizado. 

| Depois do acto religiaso, foi 
servido em casa dos pnis um liu- 
to banquete, oferecido nos pa- 
drinhos e restante família convi- 
dada, coincidindo o dito ban- 
quete com o jautsr do dia da 
Sr* da Memória, 

Tanto aos pais como ao noso 
novo conteriâneo desejamos um 
futuro risonho cheio de felicida- 

| des.—C. A 

  

  

  

...   

Combóios em Uncia 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5,35 Correio 0,4 Correto 
4,30 Tramuei 7,43 Tramuei 
72 Mixto 11,03 Correto, tras 
11,20 Teamuct nuei até A Ifarelos 
17,34 a 15,25 Onibos 

  

20,48 Correio, tra-/2 Tramueir 
uuei desde Alfarelos|21,32 Omibos 

  

Visitas.-- Visilou-nos no passa 
do domingo, vindo de V. N 
Gaia. onde é caixeiro, o sr, Antó 
nio Maria Rodrigues Migueis, 

— Da mesma cidade, o st. José 
Maria Marques Ferreira e José Vi- 
cente da Silva. 

Todos se ausentaram no mes- 
mo dia à noite. 
Aniversário. — No dia 28 do cor- 

rente, completa 19 anos a pren- 
dada menina Laurentina Marques 
de Almeida, filha do nosso lavra- 
dor sr. Manuel Marques de Al- 
meida e de sua esposa sr.” Auto- 
ra Marques de Bastos. 

Muitos parabéns, 
Festa do Santissimo.—RReali- 

zou-se no passado domingo, a fes- 
ta religiosa ao Santíssimo, que 
constou de missa soleue, sermão e 
comunhão às crianças. 

Acompanhou esta festividade à 
banda eixense, de Eixo, 

As vindimas.—Principiaram no 
nosso lugar as viudimas, e segun- 
do nos informam os nossas lavra- 
dores, as uvas desfazem-se em li-   

Buas viudas, 
quido, sinal de grande abundân- 
cia de vinho novo, = E. 

3 

“Temas um exército!” 

  

Em seguida à homenagem 
que o Exército prestou ao Che- 
fe do Estado, entregando-lhe 
uma «espada de honrar mag- 
nífica, houve em Lisboa um 
desfile da guarnição militar da 
capital. O Exército quiz mos- 
trar assim como estava à altu- 
ra da confiança que o país ne- 
le deposita. 

A impressionante afirmação 
de fôrça que essa parada re- 
presentou—foi bem o símbo- 
lo da obra gigantesca realiza- 
da pelo Govêrno da Revolu- 
ção Nacional, O desfile de 
10.000 homens, perfeitamen- 
te equipados é artinados com 
material moderno, recordou ao 

espírito de todos os que pude- 
ram presenciá-lo ou indirecta- 
meute o apreciaram, as pala- 
vras fortes de Salazar: «Tere- 
mos um Exército!» 

Mais ama promessa da Re- 
volição que se traduz em rea- 
lidades. Mais uma clara de- 
moustração do que pode acia- 
rividência, o patriotismo, a 
energia dos Chefes do Estado 
Novo. Com o desfile de há 
dias mosttou-se que consegui- 
mos realmente ter «em prazo 
relativamente curto, o Exérci 
to que nos é necessário paia 
a defesa dos graudes inte 
ses da Nação.» 

A Pátria pode contar : 
fórça armada: a nova Marim: 
eo novo Exército, construí 
das materialmente e resova 
dos espiritualmente pela Re- 
volução, velam pela sua inte 
gridade e segurança. 

   

    

o mem 

Práia do Farol, (Aveiro) 
Apraia de banhos. - Encontra. 

se animada a nossa práia de ho- 
nhos estando nela aimcs 

barracas o total possuído 
nosso banheiro José Maio Jú: 
contando se entre. elas à 
particulares, 

Moihe Sul. —O molhe cul está   transformado em estrada circu 
[lando por &€ automóveis. bici- 
joletes e peões, havendo na estra- 
da principal setas a indicar o 
imovimento por ê.e—uma exce- 
lente medida da Junta Au'ónos 
Em pelo que feisciamos o seu 
tdigno director sr. Perdigã. 
encorajamo-to a frzer O que pose 
sa para bem do Farol e P.áia, 

| Burra —Nos úumos dias o 
'movimento tem sido o das trai 
neiras do sr, Pascoal que abastes 
ceu o mercado Aveirense de sar- 

fainha, 
| Sociedade. — Partiu para San- 
galhos o grande vimecu'tor Ag: 
jeusto Bordo que vai iniciar as 
vindunas, Chegado há dias, ene 
contrasse cá o sr. Dr. Gamelas 
de Aveiro; vão uns e vem culros, 
isto para não desmanchar a so: 
ciedade. —J. G. Cruz. 

ea mantigmo 

hos nossos assinantes 
  

Pedimos aos nossos estimados 
assinantes de Cacía e arredores, 
o favor que antecipadamente agra- 
decemos, de mandarem tiquidor 
à nossa redacção as suas assina- 
turas, que já terminaram, em vir- 
tude de nós não termos tempo al. 
gum disponível para êsse serviço, 

A todos, pois, agradecemos o 
vosso gesto, desejando-vos cum- 
primentar em nossa redacção. 

  

Assinem e propaguem o   «Ecos de Cacfan
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HERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de ecezema, humido ou 

sêco; crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 
A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Moveis e Decorações 

pa ráBRiCa Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Ponibal 
(09) Telefone 2040 PORTO 

E ” » 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, im pingens e demais doenças da pele 

Peça já êsté produto à 

FARMACIA MODERNA 
RIAress 

Pinte 

  

  

(510) 

Telefone 65 Fosé AVEIRO 

Construção de Padarias 

MANUBE RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo lôdas na ferragens, 

musseirns, laboleirve e o restante para padarins. 

Encurregu-se de tirar quaiguer planta egm  pronti- 
dão e seriedade. Não temeudo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
A ÃO UP 

e outras desde 299 à 1.500509 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais, Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçeda de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE RELEM 660 — PONTUGAI 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas uutas de 
unpressão em cores e preto, ttassas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

      

Alipio Monteiro 
ALFAIATE 

    

EXECUTA com per- 

feição todos os Iraba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra)! 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficira de Fogo de artificio 
de-—-— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arts- 
ticos fogos do ar, preso, aquática & lipo japonez, etc, etc, 

ECOS DESGAEIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

* JOSÉ DIONISIO 
JORRALHA — ÁQUEDA Telefone público 47 

A 

Construto: de fornos dos Melhores sislemas eco- 
nómicos a modernos. Encareguso du montagem de 
padarias completas, Modifien chaminés e fornos anti- 
gos para sistema moderno, Executa todos os trabalhos 
com perfeição u solidez, tanto an dia como de emproi- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com dfiei- 

na de enrepintaria e serralharia para executar todos cs 
uteneilios pertencentes a padarias, minsseiras, tnbolei- 
vos, enixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Formeck êstes artigos em boa madeira seca e comi pou- 
cos nós. Também formece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tam- 
bém [uz fornos para cerâniica o grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per 
feição procurem sempre a antiga e acreditada ensa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA] 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cnsa, execula-se todos os lubalhos de ser 
ralharia, tais como; níoinhos de água, vento 

e guido, carros volantes, ete. ete. 1211) 

  

Ra aÃ Toa) 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18422 — LISBOA | (261) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 
dicos, ilesde que para tal seja requisitada. Ten sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

    

; VAGO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa: 
Registado sub o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

Gala — PORTO 

  

à" venda em lôda & parle, 

AGENCIA COSTA 
  

    Pa
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= Gm mr SERRÃO im 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brozil, argentina, Américo do Norte, França e África 
€ liala de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA   

  

n preferida 
pelos bons 

  A melhor pa- 
ra Panifica- A que garante mais ren- 

  

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produz'r e Poupar 
Não ignora, decorto V. Ex.” que estos duas palavras 

encerram um têma da setmalidade,,. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4=LISBOA 

(Junto no Areo da Ro Marques nlegretey encontra Vá 
Ex” o objectivo dâsse ênia que é: poupar 

e prodiszir economias ! 
Para isso lom e nota dos preços da nossa ensa: 

Cabelo e barba 2800 
Só cabelo 1550 = larha 850 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barboxa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com pesfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes uu qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquiuas fotográficas, e Cine Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cies 
Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogiafia, 

Revendedor autorisado da Roduk e Agfa. 

  

     

   

í 
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Ê Ultimos modelos      

DESDE 

Esc, 1.€80400 
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? |) ARMANDO CRESPO 

  

R. do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 27072 
  

Agência Funerária 

Anióônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa é “outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões mudestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, curdas novas e de 
aluguer, mantos é vestidos bem assim como tdos os 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Raa da República CACIA 

NURIVESARIA VIEIRA À 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tódas as graduzções e 

por receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações.
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